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LUTA CONTRA 
O RACISMO
Em 1924,  incomodados pela  ascensão  meteórica dos vascaínos,  as
equipes  da  elite  do  futebol carioca condicionaram a participação do
Gigante da Colina no Campeonato Carioca à exclusão de 12 jogadores
pretos e operários. 

Por  unanimidade,  a  diretoria do Vasco da Gama rechaçou o convite e
escreveu a famosa "Resposta Histórica". A carta assinada em 07 de abril
de  1924  transformou  o  Cruzmaltino  em  estandarte da luta contra o
racismo no esporte brasileiro. 

Até hoje,  quando  se  fala no combate ao racismo no futebol mundial o
Gigante   da   Colina  é  referência.  É  comum  o Clube  participar  de  
 campanhas que pregam a igualdade racial. No Vasco da Gama, desde a
fundação, não há distinção de cor ou raça. 

AS ORIGENS
DO VASCO

O Club de Regatas Vasco da Gama foi fundado em 21 de agosto de 1898,
inicialmente   para   a   prática  do remo.  Recebeu esse nome para
homenagear o navegador português Vasco da Gama, responsável pela
descoberta do caminho marítimo da Europa para a Índia. 

O futebol começou a ser praticado no Clube em 1915 e apenas sete anos
depois, em 1923, com seu lendário time "Camisas Negras, o Gigante da
Colina conquistou o seu primeiro Campeonato Carioca. 

O título do Vasco foi o primeiro de uma equipe composta por jogadores
pobres,  pretos,  mulatos,  comerciários   e  operários,  rompendo  o
paradigma de que somente as equipes da elite carioca poderiam ser
campeãs estaduais. 



PROVA DE AMOR
EM CONCRETO

Decididos a fazer do Vasco um clube grande, os vascaínos partiram

então para a construção de um estádio, passando a angariar fundos

entre os anos de 1924 e 26. No dia 21 de abril de 1927, em tempo recorde

após o término da arrecadação, foi inaugurado São Januário, que na

época era o maior estádio da America do Sul. 

Grande orgulho dos cruzmaltinos, São Januário foi construído com a

ajuda de torcedores das mais variadas classes sociais, confirmando

que o Gigante da Colina é o verdadeiro clube do povo!



A grandeza do Vasco da Gama não se resume ao continente sul-americano.
O  Gigante  da Colina levou a melhor 114 vezes contra equipes do  futebol
europeu. Ao lado do Santos, o Almirante é o time brasileiro com mais
vitórias sobre clubes do velho continente. 

Em 1957, o Vasco fez uma excursão pela Europa e trouxe de volta para o Rio
de Janeiro um título intercontinental.  Mesmo desfalcado  de  jogadores
importantes, o Cruzmaltino venceu o Real Madrid por 4 a 3 e conquistou o
Torneio de Paris. 

Os Merengues eram os atuais bicampeões europeus e possuíam o lendário
Di Stefáno. Essa foi única derrota de um clube campeão europeu para um
clube não-europeu antes da criação da Copa Intercontinental.
 
Outro resultado histórico obtido durante essa excursão foi a goleada de 7 a
2 aplicada sobre o Barcelona. Essa era até o ano passado a maior goleada
sofrida pelos catalães atuando dentro de seus domínios. 

Mais uma partida marcante na memória de qualquer torcedor do Vasco
aconteceu  em 2000, quando o Cruzmaltino não tomou conhecimento do
Manchester  United,  atual  campeão  europeu,  e  venceu  por  3  a  1, no
Maracanã, pelo Mundial de Clubes da Fifa.

o que
mais venceu 
europeus



Bicampeão  da  América  e Tetracampeão Brasileiro, o Vasco da Gama 
 retornou ao topo do país na temporada de 2011, após 11 anos, graças a
uma equipe apelidada pelos torcedores de "Trem-Bala da Colina". 

Liderado por Fernando Prass, Dedé, Felipe, Diego Souza, Eder Luis e
Alecsandro, o Gigante da Colina conquistou o inédito título da Copa do
Brasil. Essa foi a última conquista nacional da equipe de São Januário. 

24x CAMPEÃO 
ESTADUAL
Ainda sobre conquistas, vale ressaltar que o Vasco da Gama possui 24
títulos do Campeonato Carioca, sendo os últimos dois conquistas nos
anos de 2015 e 2016. 

TREM-BALA NO
TOPO DO PAÍS

TORCIDA MAIS
ENGAJADA

O Vasco se destacou nos últimos anos pelo engajamento de sua torcida,
que colocou o clube no topo no ranking de sócios na América Latina na
temporada de 2019 e construiu o CT do Almirante, atual local de trabalho
do Futebol na Cidade de Deus.



1º CAMPEÃO DO CONTINENTE

A história mostra o quão à frente de seu tempo o clube esteve desde sua fundação, em 1898. Pioneiro na luta contra
o racismo e dono do maior estádio do continente, o Cruzmaltino também foi o primeiro time brasileiro a conquistar
uma taça internacional. 

Em 1948, com o "Expresso da Vitória", dos lendários Barbosa e Ademir Menezes, o Gigante da Colina conquistou o
Sul-Americano de Clubes. A competição inspirou a criação das Ligas dos Campeões da Europa e também da Taça
Libertadores da América. 

1º CAMPEÃO DO MARACANÃ

Assim  que  foi  encerrada  a  Copa  do   Mundo  de  1950,  teve início o primeiro Campeonato Carioca da era do
Maracanã. E sabe quem foi o grande campeão? Sim, o Vasco! O título foi conquistado pelo "Expresso da
Vitória" em cima do América diante de mais de 120 mil pessoas.

1º CARIOCA CAMPEÃO BRASILEIRO

Sabem quem foi o primeiro time carioca a ser campeão brasileiro? Acertou se você disse que foi o Vasco,  em  1974.  
Comandado  pelo  então  jovem  Roberto  Dinamite, o  Gigante da Colina derrotou  o  Cruzeiro  na  grande  decisão  e
levantou o principal troféu do país pela primeira vez.

TETRACAMPEÃO DO BRASILEIRO

Não  foi  só  em 1974  que  o  Vasco  da  Gama  conquistou  o  Campeonato  Brasileiro.  Ao  longo  da história, o
Cruzmaltino  chegou  ao  topo  do país em mais três oportunidades: em 1989 (com brilho de Sorato), em 1997
(contanto com a genialidade de Edmundo) e em 2000 (liderado pelo baixinho Romário).

BICAMPEÃO DA AMÉRICA 
NO CENTENÁRIO

Se existe “maldição do centenário”, ela não passou nem perto do Vasco: em 1998, quando completou 100 anos, o
clube foi campeão carioca e da Taça Libertadores, com um time que possuía nomes como Carlos Germano, Mauro
Galvão, Felipe, Pedrinho, Juninho Pernambucano, Ramon Menezes, Donizete e Luizão. 

Essa  foi  a   segunda vez que o Cruzmaltino chegou ao topo da América. A primeira vez foi em 1948,  com o famoso 
 Expresso  da  Vitória.  É importante  ressaltar que essa conquista já foi reconhecida pela Conmebol, embora muitos
ignorem. 



dez.
Três letras e a representação de completude; perfeição e totalidade. Na

matemática, é o primeiro número interpretado como um conjunto. No futebol,

o número de maior poder. Eternizado pelo vascaíno e maior jogador de todos

os tempos, Pelé.

No Vasco da Gama, não poderia ser diferente. A Camisa 10 sempre esteve

acompanhada  por  aquele  que  carregava a Cruz de Malta no peito. E por,

aproximadamente,  20 anos,  ela  foi  honrada  pelo  Maior  Ídolo  da história do

Gigante da Colina, Roberto Dinamite. Que totalizou 1.110 jogos e marcou 708

gols pelo Clube. Sendo o maior artilheiro da história do Campeonato Brasileiro;

o maior artilheiro do Campeonato Carioca; o maior artilheiro do Estádio de São

Januário; o maior artilheiro de todos os clássicos do Vasco da Gama e o autor

do gol mais bonito da história do Estádio do Maracanã.

Este legado foi continuado por diversos outros ídolos e craques, que

marcaram diversas conquistas do Vasco. Bismarck; Dener; Ramon Menezes e

Edmundo - um dos melhores jogadores do mundo em 1997 - desfilaram com a

mística camisa 10 na década de 90. Passando por outros nomes no Século XXI,

como Juninho Paulista; Pedrinho; Petkovic; Morais; Diego Souza; Carlos

Alberto e pelo ídolo do futebol francês, Nenê, que chegou ao Vasco em 2015 e

se tornou o maior artilheiro do Cruzmaltino no século.

Agora a Camisa 10 tem um novo dono. Este, disposto a desbravar novos mares

com a coragem de um Almirante, e o talento digno de honrar o legado de todos

os grandes ídolos do Vasco.





relação entre o
vasco e a frança
A relação do Vasco da Gama com a França passa, por exemplo, por atletas do

Clube que atuaram no país europeu: Juninho Pernambucano, no Lyon; Nenê no

Paris Saint-Germain; e Jaguaré no Marseille. 

Pernambucano chegou ao Lyon em 2001 e permaneceu por lá até 2009, sendo

fundamental  para  que  o  time  conquistasse  vários  títulos  importantes  na

primeira década dos anos 2000, como o primeiro título da Ligue 1. Depois, em

2002, veio a Supercopa da França de 2022, artilharia, líder de assistências e

outras  marcas  que  o  tornaram  ídolo  por  lá.  Ao  todo,  Juninho somou 343

partidas, 100 gols marcados e 14 títulos com a camisa do Lyon. 

Nenê chegou aos PSG em 2010, somando 112 partidas e 48 gols marcados. O

meia é o terceiro artilheiro brasileiro da equipe e sua passagem de três anos

pelo Parque dos Príncipes deixou boas lembranças. As conquistas dele foram

campeão   francês   em   2012/13,   além   de  ter  conquistado  alguns  prêmios 

 individuais como artilheiro brasileiro na Europa nas temporadas 2010/11 e

2011/12, melhor jogador do Campeonato Francês 2010/11, melhor jogador da

Copa da França 2010/11, melhor jogador estrangeiro 2010/11.

Muito antes dos outros dois, o jogador que vestiu a camisa do Vasco e depois

se aventurou  na  Europa  foi  o  goleiro  Jaguaré.  Ele  conquistou  títulos do

Campeonato Francês em 1937 e da Copa da França em 1938 com o Olympique

de Marseille. No time, ficou de 1936 e 1939, jogou 133 partidas e marcou um gol.



relação
entre o vasco
e a frança



Título do Torneio
de Paris de 1957

Um momento marcante na história do Gigante da Colina e a relação com a

França foi o Torneio de Paris de 1957 que teve o Vasco da Gama como

campeão invicto   da   disputa   ao   vencer   o  Real  Madrid  por  4  a  3  na 

 final.  Outros  participantes foram o Racing Club de Paris e o Rot-Weiss Essen

da Alemanha. 

O jornal francês L’Équipe descreveu parte do jogo da final da seguinte

maneira: “(...) apareceram subitamente do outro lado os corpos maravilhosos,

apertados nas camisas brancas com a faixa preta, de onze atletas de futebol,

de onze diabos negros que tomaram conta da bola e não a largaram mais.

Durante a meia hora seguinte a impressão incrível, prodigiosa, que se teve é

que o grande Real  Madrid  campeão  da  Europa,  o  intocável  Real  vencedor 

 de  todas as constelações europeias estava aprendendo a jogar futebol". Já o

jornal France Soir afirmou após o torneio: "O Real Madrid não é o maior time do

mundo. Sobre isso, falem com o Vasco da Gama".

A vitória do Vasco, na ocasião, em território francês, foi a primeira de uma

equipe sul-americana contra um campeão continental europeu.



Título do
Torneio de
Paris de 1957



Ao longo dos quase 125 anos de história, o Vasco da Gama teve alguns
jogadores europeus vestindo sua camisa e representando o Gigante da Colina
em campo. Entre eles, os portugueses Adão Antonio Brandão, autor do
primeiro gol oficial da história do Clube em 1916; Quarenta; Peres e Lito. Mais
recente e da mesma nacionalidade, em 2005 o atacante Dominguez, nascido
em Lisboa. 

Depois, vieram nomes como o sérvio Petkovic que ficou no Vasco de 2002 a
2004, participando de 66 jogos pela equipe; e Tadic, em 2004.

europeus que já vestiram
a camisa do Vasco



O Vasco da Gama acertou a contratação de um grande reforço para temporada

2023. Trata-se do meia-atacante Dimitri Payet, ex-Olympique Marselha. O

francês é o décimo reforço contratado pelo Gigante da Colina nesta janela de

transferências que chega para reforçar o elenco do técnico Ramón Díaz.

Nascido em Saint-Pierre, Payet iniciou a carreira profissional no Nantes. Na

temporada 2007/08, chegou ao Saint-Étienne. De lá, seguiu para o Lille em

2011, onde ficou até 2013, Olympique de Marseille, onde virou ídolo e foi o

jogador com mais assistências na Europa na segunda temporada pelo clube.

Em  2015,  foi  vendido  para  o  West Ham, onde ficou por duas temporadas e

participou da campanha da seleção francesa na Euro 2016, figurando na

seleção  do  torneio, até retornar ao Olympique de Marseille. Neste segunda

passagem pelo Olympique, atuou até o fim da temporada e encerrou seu ciclo

por lá com 326 jogos, 78 gols e 95 assistências.




